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Colete Encarnado com Toy, D.A.M.A e Camané como cabeças de cartaz

Considerada um dos momentos mais 
emblemáticos do calendário festivo 
ribatejano, a festa do Colete Encarnado 
exalta a ligação de Vila Franca de Xira ao 
Tejo, à lezíria e à figura do campino.

A festa do Colete Encarnado regres-
sa a Vila Franca de Xira nos dias 
3, 4 e 5 de Julho com cinco palcos 

espalhados pela cidade e uma programa-
ção que promete três dias de animação 
intensa. Entre os nomes em destaque no 
cartaz musical estão Toy, Fernando Da-
niel, D.A.M.A e Camané, uma das vozes 
maiores do fado contemporâneo. O cartaz 
recebe ainda os espanhóis Raya Evolution 
e a festa oficial M80. Considerada um dos 
momentos mais emblemáticos do calendá-
rio festivo ribatejano, a celebração presta 
homenagem às ligações de Vila Franca de 

Xira à lezíria, ao Tejo e à figura do cam-
pino. Ao longo dos três dias, o programa, 
apresentado em conferência de imprensa na 
tarde de 19 de Junho, integra momentos tra-
dicionais como toiros nas ruas e em praça, 
campinos nas suas montadas, tertúlias em 
desfile, animação itinerante e várias inicia-
tivas que dão vida ao centro da cidade. Entre 
os momentos mais marcantes contam-se a 
Missa Rociera, a Corrida de Campinos e as 
tradicionais esperas de toiros pela cidade, 
experiências que continuam a atrair milha-
res de visitantes. 

O ponto alto da edição deste ano será 
a Homenagem ao Campino, que distingue 
Francisco Honrado, distinguido com o Pam-
pilho de Honra. Na vara ficará inscrito o 
nome de “Joaquim Carlos do Santos”, numa 
homenagem póstuma a uma figura marcan-
te da campinagem. 

Espectáculos taurinos  
voltam a brilhar 
Os espectáculos taurinos voltam a assumir 
um lugar central no programa. Na sexta-
-feira, 3 de Julho, às 18h00, realiza-se a 
tradicional espera de toiros, seguida de 
largada. No sábado, 4 de Julho, o progra-
ma começa às 12h30 com o Encierro para 
jovens, no Largo 5 de Outubro, seguindo-
-se às 18h30 nova espera de toiros. O do-
mingo, 5 de Julho, arranca às 02h00 com 
a já emblemática Garraiada da Sardinha 
Assada, na Praça de Touros Palha Blanco. 
Pelas 10h30 acontece mais uma largada 
de toiros, culminando às 18h00 com a 
tradicional corrida na Palha Blanco. Este 
ano, o cartaz reúne os cavaleiros João Sal-
gueiro, no seu regresso às arenas, e João 
Moura Jr., acompanhados pelo Grupo de 
Forcados Amadores de Vila Franca de Xira 

e pelo matador de toiros Borja Jiménez, 
triunfador da temporada espanhola de 
2025. Em praça estarão toiros da ganadaria 
Condessa de Sobral. 

A pensar na mobilidade sustentável e 
na segurança, a Câmara de Vila Franca de 
Xira volta a disponibilizar transportes gra-
tuitos e específicos - comboio e autocarro 
- para a ida e regresso da festa, facilitando 
o acesso de visitantes e promovendo des-
locações mais cómodas. 

Reconhecida como uma das “7 Mara-
vilhas da Cultura Popular” e novamente 
distinguida com o Prémio Cinco Estrelas 
Regiões 2026, na categoria “Festas, Feiras 
e Romarias”, a festa do Colete Encarnado 
volta a abrir as portas a todos os que quei-
ram viver de perto uma celebração feita 
de tradição, identidade, música e emoções 
fortes.

foto O MIRANTE

Na tarde de sexta-feira, 19 de Junho, foi apresentado o programa da festa do Colete Encarnado, com as diferentes entidades parceiras envolvidas
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Epifire de Rui Matias com mais clientes desde 
que se instalou em Vila Franca de Xira

Comercialização, instalação e 
manutenção de equipamentos de 
protecção e combate a incêndios com 
soluções para particulares, empresas e 
condomínios.

A Epifire, de Rui Matias, com sede em 
Vila Franca de Xira, na Rua João Félix Ro-
drigues, n.º 3, Loja A, comercializa, instala 
e faz a manutenção de equipamentos de 
protecção e combate a incêndios, dispon-
do de uma vasta gama de soluções, desde 
extintores e centrais de detecção de in-
cêndio, a portas corta-fogo, iluminação de 
emergência e equipamentos de protecção 
individual.

Com sete anos e meio de actividade no 
sector da protecção e combate a incêndios, 
tem-se afirmado como uma referência, 
privilegiando a proximidade aos clientes. 
Graças a uma equipa motivada e dinâmi-
ca, composta por sete profissionais e com 
recurso a vários outros colaboradores, tem 
aumentado o número de clientes.

A mudança de instalações de Samora 
Correia para Vila Franca de Xira foi moti-
vada por esse aumento de procura, sendo 
as novas instalações um espaço próprio 
que integra loja, oficina e armazém.

A carteira de clientes da Epifire é diver-
sificada. Cerca de 10% da procura provém 
de clientes particulares que visitam a loja, 
enquanto 40% corresponde a armazéns e 
fábricas. As empresas de gestão de condo-
mínios representam 25% da actividade e o 

comércio tradicional os restantes 25%. A 
empresa actua principalmente no Grande 
Ribatejo, Lisboa e Linha de Cascais, estan-
do a estudar uma futura expansão para 
novas áreas geográficas.

Rui Matias considera positiva a preo-
cupação crescente de cidadãos e empresas 
para a necessidade de segurança contra 
incêndios, lamentando que estejam no 
mercado empresas que praticam preços 
elevados sem possuírem as certificações 
exigidas para exercer a actividade.

A Epifire opera com certificação NP 
4413 e registo na Autoridade Nacional de 
Emergência e Protecção Civil (ANEPC), 
requisitos indispensáveis para garantir 
a qualidade e a legalidade dos serviços 
prestados.

E o empresário deixa uma mensagem: 
“Queremos ser o parceiro de confiança 
dos habitantes e das empresas da região 
na área da segurança contra incêndios, 
tanto nas suas residências como nos seus 
negócios”, conclui.

Rui Matias, proprietário da Epifire Unipessoal, Lda.

foto DR
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“Está a perder‑se a tradição 
da fi gura do campino e isso é triste”

Francisco Honrado, 63 anos, é o campino 
homenageado este ano na festa do 
Colete Encarnado, em Vila Franca de 
Xira. Um alentejano que encontrou em 
Santo Estêvão, Benavente, a ligação com 
o campo que sempre lhe pulsou nas
veias. É um crítico da profissão e diz, 
sem meias palavras, que a este ritmo 
dentro de pouco tempo terão de ser os 
estrangeiros a vestir o colete vermelho 
por falta de aposta na profissão.

Se nada for feito nos próximos anos e 
as casas agrícolas não começarem a va-
lorizar o saber e a importância de ter 

campinos no campo a guardar o gado, terão 
de ser imigrantes a vestir o colete por falta 
de gente. O aviso é deixado a O MIRANTE 
por Francisco Honrado, campino homena-
geado este ano na festa do Colete Encarnado 
em Vila Franca de Xira. “A maioria dos cam-
pinos, hoje, trabalha mais a fazer esperas 
de toiros nas festas anuais e nas corridas de 
toiros do que no campo a guardar gado. A 
maioria tem a farda pendurada e só a veste 
para as festas. O cavalo está quieto o ano 
todo e na véspera dos eventos vão buscá-lo, 
limpam-no e trazem-no para as ruas. Está a 
perder-se a tradição da figura do campino e 
isso é triste”, avisa. 

A vida mudou e as casas agrícolas tam-
bém já não são o que eram, lembra Francis-
co Honrado. “As casas agrícolas preferem 
ter um tractorista que trate dos toiros, gente 
que faça de tudo e depois campinos há cada 
vez menos. Há casas agrícolas que já têm 
estrangeiros a trabalhar, mas esses andam 
de mota e tractor. Se não tivermos cuidado, 
um dia terá de ser a malta de fora a vestir 
o colete e dar o exemplo”, diz. Para se ser
campino é preciso gostar mas a maioria dos 
campinos, diz, só gosta das festas. 

“Muita juventude vem fardada, faz uma 

prova, uma corrida de campinos ou um des-
file, logo a seguir despe a farda e arruma o 
cavalo. Ficam incógnitos como qualquer 
outra pessoa, quando o público vem à festa 
para ver o campino. Temos essa responsa-
bilidade. Eu nunca dispo a farda enquanto 
aqui ando. Mas muita gente não gosta do 
que faz, vestem a farda só para se mostra-
rem e acabou”, critica. 

Francisco Honrado é um homem fran-
co e terra a terra com as palavras, apaixo-
nado por essa mesma terra que lhe deu a 
liberdade e o conforto da relação com os 
animais. Acredita que a figura do campino 
não deixará de aparecer nas festas mas que, 
profissionalmente nos campos, a situação 
vai mudar. “O gado bravo não dá lucro e o 
ganadero quanto menos gastos tiver melhor. 
Um estrangeiro ganha metade e governa-se 
com metade e ainda aceita tarefas a mais. 
Muitos ganaderos já não querem saber do 
nome da casa, do orgulho do nome dos seus 
avós. Hoje, os netos dos ganaderos querem 
saber é da economia”, lamenta. 

Da Amareleja para Benavente 
Francisco Honrado foi escolhido pelos seus 
pares para ser o campino homenageado no 
Colete Encarnado deste ano em VFX. Nas-
ceu na Amareleja e cresceu no Alentejo. O 
pai era maioral de vacas e aos 12 anos co-
meçou a ajudar o pai no campo. Aos 17 já 
era maioral de vacas. Passou depois para a 
zona de Montemor, onde se tornou campino 
na casa António José Teixeira aos 26 anos. 
Ainda passou pela ganadaria Pinto Barreiros 
e pela ganadaria Vinhas. Chegou a ter 700 
cabeças de gado à sua responsabilidade, mas 
agora, em Santo Estêvão, é responsável por 
200 vacas mansas que, garante, conhece 
uma por uma. “Faço parte da tribo que ain-
da anda a cavalo pelo campo. Isso de usar 
motos ou tractor passa-me ao lado. Ando 

sempre a cavalo. Ainda hoje cavalguei três 
horas. Não uso o cavalo só para a festa como 
muitos fazem”, conta. 

A O MIRANTE brinca dizendo que tem 
no corpo queimado pelo sol “mais horas 
a cavalo do que a pé”. É casado, tem dois 
filhos e quatro netos. O filho também foi 
campino e tornou-se maioral de vacas e ban-
darilheiro. “Muita gente pode ter uma vida 
melhor mas apenas no fim do mês, no resto 
do tempo as pessoas andam aborrecidas, 
enquanto nós fazemos o que gostamos, que 
é andar no campo com os animais. Se me 
dessem um trabalho num escritório ou den-
tro de um tractor não queria. O gado nunca 
é igual e os animais ensinam-nos muita hu-
manidade, que é o que esta nova geração 
precisa de aprender”, defende. 

Para o campino homenageado este ano 
em VFX, a cidade ribatejana é especial por 
ter uma grande ligação à sua vida. “Venho 
a VFX há mais de trinta anos. Tenho muito 
orgulho na minha farda”, conclui, confir-
mando que quase todos os anos em VFX 
vários estrangeiros lhe pedem para tirar 
fotografias consigo. “Faço-o sempre com 
gosto”, conclui.

Um pampilho com 
nome especial 

Francisco Honrado vai receber na 
homenagem ao campino, o momento 
alto da festa do Colete Encarnado, o 
pampilho de honra com nome atri-
buído a título póstumo a Joaquim 
Carlos dos Santos, campino de Samora 
Correia e maioral da Ganadaria Palha, 
falecido aos 72 anos em Março de 
2025. “Conhecia-o muito bem, tinha 
uma grande amizade com ele, vai 
ser um privilégio. Passámos muitas 
horas juntos em corridas”, confessou, 
emocionado, Francisco Honrado. A 
homenagem ao campino, ponto alto 
do Colete Encarnado, está agendada 
para sábado, 4 de Julho, às 16h00, no 
largo do município.

“Muitos ganaderos já não 
querem saber do nome 
da casa, do orgulho do 
nome dos seus avós. Hoje, 
os netos dos ganaderos 
querem saber é da 
economia”

foto O MIRANTE

Francisco 
Honrado vive em 
Santo Estêvão e 
vai ser o campino 
homenageado no 
Colete Encarnado




